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No decorrer dum trabalho de melhoramento da videira que esta­
mos efeetuando, tivemos ocasião de verificar que, pelo menos na Vitis 
vinifera L., a queda da folha não se dá, na grande maioria dos casos, 
segundo o mecanismo habitualmente considerado.
Foex (1891), tratando da queda da folha na videira, afirma: «Les 
feuilles jaunissent, se colorent de teintes pourprées ou se dessechent 
progressivement, bientôt leur pétiole se detache, a là suite d’une sorte 
de cicatrisation, à ras du sarment, et elles tombent».
Também Bravo e Oliveira (1916) descrevem o desprendimento 
foliar, da seguinte fornia: «0 pecíolo destaca-se, raso com o sarmento, 
deixando uma espécie de cicatriz fechada por uma camada suberifi- 
cada».
Coutinho (1904); Ottavi e Marescalchi (1909); Cavazza 
(1914); Branas, Bernon e Levadoux (1946) e outros, encaram igual­
mente o mecanismo da queda da folha na videira, segundo o processo 
que acabámos de referir.
Porém, uma observação mais cuidada mostra que, na grande maio­
ria dos casos, se faz primeiramente o desprendimento do limbo, ficando 
ainda o pecíolo ligado ao sarmento, durante um espaço de tempo variá­
vel, e chegando mesmo, algumas vezes, a apresentar um princípio de 
lenhificação- por ter em parte acompanhado o processo de atempamen- 
to das «varas» (Est. 1: 1 e 2).
(9 Comunicação ao XX Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das 
Ciências, realizado em Lisboa, em Outubro de 1950.
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Verificámos depois que este facto já tinha sido observado por 
CASELLA (1927), mas não conhecendo qualquer outro estudo sobre o 
assunto, e não tendo sido o problema ainda tratado entre nós, pareceu- 
mos justificável apresentar esta pequena comunicação, tanto mais que 
é sempre vantajoso estudar, sob várias condições, fenómenos desta na­
tureza, dada a influência que neles podem ter as condições ecológicas* 
e ainda porque as nossas observações podem completar alguns aspectos 
de minúcia.
Eames e Mac Daniels (1925) descrevem a formação da camada 
suberosa, na base do pecíolo ou dos pecíololos, que seria responsável, 
no caso geral, pela queda da folha e que designam por «camada de 
abcisão».
Presentemente, considera-se o fenómeno do desprendimento foliar, 
relacionado com a circulação e concentração auxínica (La Rue, 1936; 
Boysen Jensen, 1936; Myers, 1940; Almeida, 1950; e outros).
Eames e Mac Daniels, em edição mais recente (1947) do tra­
balho citado, destacam, em especial, apenas o carácter protector da 
camada suberosa formada na base do pecíolo e até já não empregam 
o termo «camada de abcisão».
No entanto, estes factos não implicam que não exista localizada a 
zona por onde se dá a desarticulação foliar, denominada zona de 
abcisão.
Limitamo-nos a apresentar algumas observações sobre o aspecto 
anatómico das zonas de abcisão na folha da videira.
Tivemos ocasião de examinar, sob este aspecto, o comportamento 
das principais castas de videira cultivadas no país, sendo os elementos 
que referimos colhidos a partir de 1946.
As zonas de abcisão podem apresentar vários aspectos, em vir­
tude dos quais Gawadi e Avery (1950) consideram os três seguin­
tes tipos:
/ tipo — Espécies em que se dá a divisão das células de meris- 
temas secundários, na base do pecíolo, formando-se aí 
uma camada suberosa.
II tipo — Espécies em que a queda da folha se dá, sem prévia 
formação duma camada suberosa, sem qualquer acti- 
vidade meristemática na base de pecíolo.
/// tipo — Espécies em que não se dá normalmente a queda das 
folhas, embora estas sofram o emurchecimento.
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Na videira, observa-se um aspecto correspondente ao considerado 
no l.° tipo, na zona de abcisão localizada na base do pecíolo, enquan­
to na que se encontra próximo ao ponto peciolar, se nota um aspecto 
idêntico ao que foi considerado no 2." tipo (Est. II: 1 e 2).
Lloyd (1927) menciona o género Vitis, como sendo um género 
em que a abcisão se realiza sem que se verifique a actividade de me- 
ristemas secundários; possivelmente teria considerado a camada sube- 
rosa como sendo da categoria que Eames e Mac Daniels (1947) desi­
gnam por «camada de protecção primária».
Não julgamos porém que isso corresponda à realidade porque, nos 
casos que examinámos, nota-se fàcilmente, na base do pecíolo, a forma­
ção duma camada suberosa, do tipo das que se encontram nas perider- 
mes. (Est. II: 4 e 5).
No ponto peciolar, o desprendimento do limbo, faz-se habitual­
mente duma forma gradual: inicia-se nos pontos de ligação das aurí­
culas ao pecíolo (Est. I: 3 e 4) e vai progredindo, de cada lado até 
atingir a nervura mediana; porém, mais raramente, a separação do lim­
bo pode começar pela base da nervura mediana (Est. I: 5).
Nota-se assim, na base de cada uma das cinco nervuras principais, 
uma zona de abcisão idêntica, no seu comportamento, à que se encontra 
na base do pecíolo.
Nessas zonas de abcisão, não se verifica a actividade de meris- 
temas secundários, nem o aparecimento de qualquer camada primária 
de protecção, suberoso-lenhificada.
Nas regiões foliares, onde se inicia o processo de separação, ma­
nifesta-se frequentemente uma desorganização dos tecidos, em especial, 
dos corticais, atenuam-se os ângulos dos contornos dessas células que, 
de poligonais, passam a arredondadas ou elípticas e verifica-se o seu 
afastamento resultante, possivelmente, dum processo de gelificação das 
membranas (Est. II: 3).
Julgamos, porém, que esta modificação histológica não se estende 
a toda a zona de abcisão, pois em muitas regiões nota-se o afastamento 
das células ou* até o rasgamento da sua membrana, sem que na super­
fície recentemente exposta, depois da queda do limbo, se encontre qual­
quer alteração sensível.
Nas zonas de abcisão, tanto do primeiro, como do segundo tipo, 
as nervuras não são, de princípio, atingidas; assim, quer se trate da 
formação da camada suberosa* quer da simples cisão dos tecidos já 
diferenciados, o fenómeno inicia-se nas células corticais.
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A queda da folha, na videira, não se realiza sempre segundo a 
forma como foi agora descrita; por vezes, cai a folha completa, desar­
ticulada pela base do pecíolo, como é normal nas folhas simples.
Porém, este aspecto é pouco comum e podemos considerar que, 
na grande maioria dos casos, a abcisão se efectua segundo as duas 
zonas já referidas.
É variável o intervalo entre a época de funcionamento dessas duas 
articulações, e assim, entre a queda do limbo e a do pecíolo, podem 
mediar de poucos dias a algumas semanas.
Com frequência, antes do desprendimento do limbo, já se nota in­
ternamente o início da formação suberosa, na base do pecíolo, mas como 
dissemos, essa zona de abcisão só se torna eficaz, depois do funciona­
mento da que se localiza no ponto peciolar.
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LEGENDA
ESTAMPA I
1 e.2 — Aspectos de ramos, na época da queda das folhas, mostrando os pecíolos ainda 
aderentes, já depois da desarticulação do limbo.
3 — Início da separação do limbo, no ponto de ligação das aurículas ao pecíolo.
4 — Zona de abscissão, no ponto peciolar.
5 — Início da separação do limbo, na base duma nervura principal.
ESTAMPA II
1 — Base duma nervura principal, no início da separação do limbo.
2 — Base duma nervura principal, já completamente separada do pecíolo.
3 — Extremidade superior dum pecíolo, depois da queda do limbo, mostrando alguns
tecidos já desorganizados.
4 — Aspecto da camada suberosa, formada pela actividade dos meristemas secundários,
na base do pecíolo.
5 —Camada suberosa que reveste a base do pecíolo, quando este se separa do limbo.
Estampa I
Estampa II
